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i EVEMOS CONSIDERAR O DEVER
aCIMA DE TODOS OS SOFFRI-
MENTOS, ANGUSTIAS UO TOR-

MENTpS QUE NOS POSSAM OPPRIMIR.
Dr. F. de Macedo Costa.

Director—José Passos Filho ORGAM DO PARTIDO DEMOCRATA SOBRALENSE Collaboradores diversos

ANNO III Ceapé-Sobral, 23 de Dezembro de 19S.6 NUM. 114
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Fortaleza, 18.—A lei da reforma

do padrão monetário será sanecio-
nada pelo Presidente da Republica
no dia de natal.

Fortaleza, 18.—Encontra-se aqui
o distineto joven Manoel Liberato,
que está adquirindo um completo
e variado sortimento, para o esta-
belecimento commercial dos srs. J.
Liberato 8c Filho, dessa cidade, do
qual é elle activo sócio.

Politica de
ItBpipoca

Para afastar explorações em
torno do telegramma que pu
blicamos na nossa edição do
dia 8 do corrente mez, sob a
epigraphe acima, resolvemos
declarar que não subscrevemos
os conceitos alli emittidos so-
bre a pessoa do sr. Dr. Olavo
Fiota, Juiz Municipal de Sant'
Anna do Acarahú. Quando ne-

/

1926
BÔAS-FESTAS

1927
BONS-ANNOS

Fortaleza, 21.—O governo da Li- nhum motivo houvesse para as-
thuania foi deposto, sendo substi- sim procedermos, betaria ua-'SlÍ|Í?!flÍ3.í'lk:if'mm * nossa resolução
hington Luz visitou diversas uni- ° facto de ser aQ"e»e maçis-
dsdes da nossa Marinha. j trado filho do nosso venerando

Fortaleza, 21 —Foi discutida na amigo Cel. Estanisíau Lúcio C.
Frota que, por sua tradicional
honradez e comprovada leal-
dade partidária, merece o nosso
melhor respeito e acatamento.
Alem disso, o referido magis-
trado está ainda ligado por la-

Ceará" vae passar por uraa reforma. ^/"TFV $$$£.circulando do dia 3 de Janeiro em §uras de inconfundível destaque"deante,! em edícção diária de oito] "O seio do nosso partido, igual-
mente merecedoras do nosso
apreço, salientando-se entre as

-Gamara a poMtica do Rio Grande do
Sul.

Fortaleza. 21.—Vae ser reorgani-
sado o sorteio militar. ...'..

Fortaleza, 21,—Rebentou novo
movimento revolucionário em Por-
tugal.

Fortaleza, 2i.~"0 Correio do
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^Jlmmfa aos seus âUtinctoB amigos a a»aiatiani$$
BOAS-FESTAS e feliz entrada de ANNO

HMKM

nosso particular e esttrçtado
amigo Pe. Fortunato Alves
Linhares, Prefeito Municipal,
e D. D. Rayraundinha, Quiter-
niha e Toinhaiinhares.

; paginas.
Fortaleza, 21 A senhorita Chry-

samhina Moreira dá Rocha está no
primeiro logar no concurso aberto
pelo "Correio do Ceará", para sa-._ -
ber quem deve ser a rainha doa 1 Fructuoso da Frota, Henrique
estudantes cearenses. Rodrigues de Albuquerque e o

mesmas os nossos valorosos
correligionários Cel. Antônio

Foftaleza, 21.-~0 projecto finan-
ceiro'subio à saneção.

ii
particular amigo Dr. Antônio

m Figueiredo de P. Pessoa.

NAMBUCANA

Festejou no dia 16 do cor-
rente o 3. anno de sua nova
installação nesta cidade, a
acreditada casa commercial"A PERNAMBUCANA" dos
srs. Lundgren <£ Cia. Ltd, a
qual tem na sua gerencia e
sub-gerencia os acatados mo-
ços Fernando Adeodato e Be-
niclo Girão.

Pela manhã do referido dia
16 a Euterpe Sobraíense tocou
em .frente'ao edifício da Per-
nambucana, tendendo ao ar

ordem--... ^jcel Frandsco Lf^ S^ras 8yrand°,as ***
brejeiro linguagem jm-í gucico.L— Estiveram presentes auto-

rijdades representantes dos jor-
rtaes e crescido numero de
pessoas gradas, as quaes fo-
ram destribuidos abundantes
copos de cerveja.

Nesta oceasião circulou nu-
ma 'optima edição "A Per-
nambucana", órgão de pro-
paganda da firma.

«A Imprensa» apresenta
nestas linhas a Pernambu-
cana os seus iiais sinceros
parabéns.

MANOEL LIBERATO - Volveu de
Fortaleza aonde se encontrava
a negócios commerciaes da con-
ce.tuada firma J. Liberato & Fí-
lho, desta praça, da qual é di-_______ gno sócio, o nosso prestimósoO ANNIVERSARIÒ DA PER- amigo Manoel Liberato.

Sabemos que este nosso ami-
goadquirio optimo sortimento
de fazendas finas e muitos ou-
tros artigos de primeira quali-dade, vendendo-os por preçosao alcance de todos.

Ao Manoel Liberato, envia-
mos o nosso amistoso cartão
de visita.

própria dos Orgãosj: flQBPCS
bem orientados disse, que Ma-; __h_m_ib________i
noel Terto . Simão Pire.,?:tó' Em For|aleza( aonde resi-
populares fados gravementegg&g a de', 

-^
Sant Anna, estavam sendo, pro! e con8sideraçg0) faf|íceu nocessados e por .ssa presos na; dia ,6 dof,uvent^ - nosso par_«deu» pubhca desta edade. fe^ e respeitavel ^g-ferram mf>r-ÁCor.nel Francisco Alves ü-

nhares, opulento capitalista.
A morte do Coronel Linha-

res repercutio dolorosamente
néisiá cidade, seu berço natal.

Contava o extincto setenta
e tre» annos de idade, resi-

lheJ_Uos que
táftnente ?

Ah! estes não. Estes são
homens bons pacificadores-çle
época, cá por estes sertões des-
greçadòs.

EsteÉ nem dor de cabeça,
3oüfp.erâÓ.

Cel. Alexandre Héarèt

Regressou |do Rio de já-
neiro aonde fora em «trata*
mento de saüde, o nosso dis-
tineto amigo- Coronel; AÍexan-
dre Soares, opulento capita-
lista.,- iWm )'m0M

Em sua companhia viajou
a senhorita ;Mimpsa Alverne,

Adindo desde os seus dezesete "A ORDEM" tratou mais uma
annos na capital do Estado.

Ó Cel. Linhares, que era
filho do capitão Vicente Alves

filha do nosso saudoso e par- Mí tivemos oceasião de as-
ticuíar amigo Cel. Antônio fl$S íoi ,concorridissimo, a-
Alverne Filho, tragicamente
roubado a vida naquella capitai'¦* 

A Imprensa» apresenta ao
Coronel Alexandre Soares e a
sua digna companheira sen

vez do caso de Mocambo,
procurando como de costume di-
minuir a personalidade do saü-

Linhares e de D. Felismina doso Cel. Antônio Rodrigues.
Idalina Linhares, casou-se em | O expediente do jornal accio
Batüritè com D. Josepha Ca- lynoé sempre o mesmo: esca
racás, filha de importante fa-
milia daquella cidade, tendo
do seu matrimônio sete filhos.

O enterro do Cel. Linhares,

cartão de boas vindas.
-«__¦!

companhando-o membros de
maior destaque do mundo
social e politico da capital
do Estado.

Noticiando o passamento
Ido Cel. Linhares, apresenta-

lar para o terreno da descom-
postura, fugindo ao assumpto.

O que disse "A Ordem" não
justifica o assassinato perverso
do Cel. Antônio Rodrigues;

Os soldados que assassina-
ram a Antônio Rodrigues nem
o conheciam. Como se justifica,então, tamanha perversidade ?

Não ha como um (jia depois
do outro.

Por emquanto somente o re-

As assignaturas d' «À Imprensai
sao pagas adiantadamente.

mos nossas condolências aos morso perturbando a conscien-
seus filhos, genros e irmãos,'cia do responsável ou responsa-
fazendo de modo especial, ao!veis moral jJ>or este crime:

QUEM PODE... PODE... gg
QUEM NiOPOE, NãOPOeE! $§
n MV invencível e supe- g9

rior sabão |g

MIRAMAR |continua e será sem- g|
pre o melhor e o ma

mais barato 1 aw
CAIXA 32$000 g

Para pedidos de 10
caixas á vista

Una cx. o MIRAMAR grátis
Pedido, ao fabricante e

unico depositário
DEOCLECMNO SABOYA

Rua da Aurora n. 4
SOBRAL 3-25

Gerderí-Party
A tarde do dia 25 do corren-

te se realizará na Avenida Dr.
João Thomé um animado Gardenr-
Party, promovido pelo Comitê lo-
cal pró Leprosario, cujo produeto
reveiterá em beneficio do lepro-
saríó.

O munieipio e a
cidade de Iguatú

Organizado pelo Sr. Hugo
Victor, do Instituto geographico.
e Histórico Piauhyense e do
Gahiriete de Leitura Gustavo
Barroso, recebemos um opus-
culo do «Município e a cidade
de Iguatú, no qual descreve so-
bre diversos aspectos a vida i
daquella importante cidade do
sul cearense.

Este trabalho dedicou o seu
autor ao espirite culto do illus-
tre Dr. Manoel Baptista de
Oliveira, como prova de vene-
ração e reconhecimento.

Hugo Victor dividio «o Muni-
cipio e a cidade de Iguatú» em Ires
partes distinetas, cujas summulas
damos.

Primeira parte: Resumo his-
torico. Posição geographica. Li-
mites. Superfície. Clima. Popu-
lação. Lagoas. Rios. Açudes Pro-J
ducções. Industrias. Criações.
Commercio. Vias de communica-
çao. Pontes. Aspecto da cidade
Prédios importantes. Theatro.
Mercado e Matadouro. Passeios.
Illuminação e vehiculos.

Segunda parte; lnstr.rt.cao.
Associações. Imprensa. Typo-
graphia. Livraria, Hotéis. Cafés.
Bilhares. Frigorífico. Alfaiatarias
Barbearias. Photographias, Phar-
macias. Profissionaes. Estabelc-
cimentos commerciaes. Firmas.
Estabelecimentos induslriaes. Ser-
raria. PaniOcaçoes. Repartições
Publicas. Teiephones. Radio*
Telephone. Agencias.

Terceirri parte: Administração.
Comarca. Cartórios. Divisão
eleitoral. Divisão policial. Força
publica. Partidos e chefes po-
liticos. Representantes. Religião.
Igrejas e Capellas. Cemitérios.
Hospital de S. Antônio Curió-
sidades,

Ainda illustrou o auetor o seu
livro com importantes clichês
entre elles o da rua mais im-
portante e mais commercial da
cidade, vista Linterna da Uzina
electrica, o do Cel, Gustavo C.
Lima, o maior industrial de
Iguatú, vista interna da Uzina
electrica e diversos outros.

Muito agradecemos a offertí.
do referido opusculo.
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Pos jornaes
—Henry Ford pretende montar

no Brazil uma grande fabrica de
pneumaticos-Ficou reso vido o conflicto de
Tacna e Arica, sendo mediador o
Secretario do Estado Noite Ame-
ricano, Kelog.

—O Presidente da Republica vi-
sitou o Ministério da Marinha, aon-
de foi recibido com as honras do
estylo.

—Entrevistado pelo "Jornal do
Brazil", no Rio de Janeiro o Depu-
tado José Lino da Justa disse que o
Dr. Washington Luiz, Presidente da
Republica não deixará o nordeste

Os atacadistas de tecidos e ou-
tros ramos do commerciò do Rio de
Janeiro e S- Paulo resolveram re-
duzir o prazo para as vendas para
120 dias, o qual vigorará de Jariei-
ro próximo, em deante.

- O coronel revolucionário Ho-
norio Lemos, preso ha tempos pe-
Ias forças legaes requereu uma or-
dem de habeas-corpus.

—Acha-se pròmpto c projecto
augmentando o numero d« Deputa-
dos, sendo um deputado para cem
mil habitantes. O Ceará terá deste
modo 13 deputados

—O chefe da Nação reduzío a
guarda do Cattele, reforçada desde
1922.

—Brevemente as municipalidades
do Rio Grande do Sul farão uma
convenção politica com fim de es-1 colherem o Dr. Carlps Barbosa.pa

Instituto*
to

Rio Branco
0.
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de desfolhar, para
1927, o mais lindo
sortimento, recebeu a

Livraria Aragão

LaTgb do Rp(sarlq,t,:êl

em abandono.
A policia da Bahia capturou o ra succesor do Dr. Borges de Me-

terrive! bandido Vieira que ali fa- üeirls.
zia espionagem a mando de Lam- -Foi pelo Ministro da Fazenda,
peão. j prohibido o emprego de estampi-

—"O Jornal", orgam do Partido' lhas de 5$000 de sello? adhesivos
Republicado Democrata, da Bahia —falleceu o Vicè-Presidente do
em fulgurante manifesto ao eleito- Paraná,
rado, levantou a candidatura do Dr. —O projecto do augmento de
J J. Seabra á senatoria federal. Deputados será apresentado ainda j—Na capit 1 da Bahia tem se rea- este anno,, devendo vigorar nas
lizado concorridissimos comidos de próximas eleições,
propaganda da cand datura do dr. —A borracha, no Pará, está cota-
f J. Seabra. da a 4$400, o cáucho a 2$600 e a

—Está victcciosa a candidatura castanha está sem offerta. O cacau
do Dr. Hermano de Sant'Anna á está a 23$500 a sacca.
Presidência da Bahia.

—ü vapor Pedro II. tslà conside-
rado salvo, s^ndo por estes dias re-
bocado para o porto de S. Salvador
da Bahia.

O marechal Setemhrino foi ac-
cometlido por um forte ataque de
congestão, tendo os médicos, lhe
aconselhado repous:.

—Os cangaceiros de Manoel Ale-
xandre, premeditam novos ataques
a SanfAnna do Cariry

—Os rebeldes foram rechassados
em Guarapuava, dirigindo-se ago-
ia para San a Catharina.

—Encontra-se no Rio de Janeiro
o presidente mineiro Dr. Antonio
Carlos

O Deputado Cezar de Magalha-
en? apresentou uma emmenda que
foi approvada peia Coffln.issão de
Finanças beneficiando pelos impôs-
t ís de loterias federaes os hospitaes
do Grato, Iguatú e outras instituí-
ções de caridade.

—E»n Minas Geraes numa fazen-
da do Dr. Vianna du Castello, Mi-
lustro do Exterior, foi descoberta'
uma mina cie diamantes considerada1
a maior do mundo, ' com uma ca- i

Director-D il. IM ?1K \TK_L GOMSN
1NTERNAT0, SEM1-1NTERNAT0, EXTERNATO

Inteiramente remodelado, contando cotn optimo corpo M
docente, reabre as suas aulas a $ de Janeiro ggesta conhecida casa de ensino.. .,,..:-.. gá

MANTÉM CURSOS COMMERCIAES À NOITE gjjj
LECIONAM-SE - Poríuguezí Francezr In^lez; Italiano, :; MHespanhol e no:ões de Latim; Geographin,Corogra- M

phia e Cúsníographia; Historia do brasil e .Universal, <M
Arüiimeti a, Álgebra e Geometria; Historia Natu- §fral, Physica e Chimica; Psychologia, Lógica §§!.

Ptiilosophia; Dactilógraphia. " ' •¦ '(1-2)' P?
Mantim do curso pari alumnos dss primeiras letras % . H

Preços módicos, variando de 5$Q00 a 20$000
mi Í£xPlm Í-*.

gü _•___!_?w$&

... .. ,

em beserro estampado, pellíca rosa- tis! "—Estas inscripções eram meticulosa-
da, bronseada, mestiças, beije e cín- fwff feitas a tinta douradas. O lindo cor-
za; em nacocalf beije e escuro em 3,-iSt^ZnÍT. alas> e»fndo na'u- _. _• ...» • igrejinna prosternou-se, estabe ecendo-sepelhca dourada, prateada, lilás; em *
iamê, em vaqueta envernisada, dou-
rada, azul; verde, beije e cereja

Temos muito prazer de executar
qualquer* trabalho e nos compro-
mettemos .. satisfazer plenamente
os desejos de V. Excia,

Agradecendo o acolhimento que
esperamos V. Excia. nos despensa-
rá, nos subscrevemos.

Cras. Attas. Agradecidas''\ ¦•'.' Francisquinha Portella
Marion A Ibuquerq ue

SOUHAMí

vgmmü
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CornmunicsçÕES
(o),——

Recebemos e agradecemos, as se-
pacidade de 20.000.000 de metros guintes'cúbicos de cascalho diamantino,
podendo produzir 40. mil contos.

Entrevistado o Dr. Vianna do Cas
tello conlirmou a descoberta.

—Os aceiolynos de Maria Perei ¦
ra desacataram o Juiz dali Dr. der-
nardo Feitosa, por ter recebido o nicar-vos que esta sociedade em

sessão realizada a 15 do fluente,
elegeu e empossou o seu novo Cor-
po Director que tem de administrar
o anno social —15-11-26 á 15-11-
27, assim organisado:

Presidente— José. Lopes Vianna,

Secretaria do "Nacional Sport
Club'—Camocim, 22 de Novembro
de 1926.

I A' lllustrada Redacção da "A Im-
prensa." Sobral

Cumpro o grato devr de eommu-

recurso interpostos pelos democra
tas, das eleições de Prefeitos,

O juiz commimicou o facto aò dr
secretario da Justiça, pondo-o' à
par do estado de anarchia ali rei-
nante e pedindo-lhe garantias para
que possa livremente, exercer as (reeleito)" Vice-presidente,— Maria
suas aítrihuições Marques,la. Secretaria,—EstherLei-

Commcntando este facto o "Cea- tão} 2a. Secretaria — Lily Sousa,
rá" disse:"quede uma magistratura Thésouréira,. — Mundica Marques,
desprestigiada, não se pode esperar Adjunta Thesoureira, - Maria José
a precisa independência para a sek Lopes e Orador official,—Edgard >
rena e recta distribuição da Justiça Monteiro. Saudações cordiaes

Terminando disse ainda, o "Cea- Esther Leitão—1 a. Secretaria
rá": "O povo espera que o gover-
no do Estado faça cessar essa con- Sobral, 1 de Dezembro de 1926
tristadora situação de verdadeira a- Sr. Director da "Imprensa"
narchia a que foi levada a maioria Tomamos a liberdade de com-
dos municipios do interior, com municar a V. Excia que, nesta
maldita e fraudulenta eleição de Pre
feitos. Já ehega ' data, installamos á rua Coronel

José Saboya, n. 17, o ÀTELIER-ODr. Washington Luiz conce- MODERNO, appareltiado par? a
deu uma audiência publica, atteri- confecção.de vestidos,. chapéos,bor-
dendo a 1.54 pessoas. -• dados á machina e á mão, roupas—Os Collectores federaes nãp pára çreanças, trabalhos de arte
gosam da gratificação da Tabeliã pelos mais modernos modelos.
I .._.- _»«_¦ .._:., ... ! _• i • ¦ ir »-. •_ '. rLyra, por não terem sido considera
dos funccionarios.

V. F.xcia. muito nos honrará fa-
zeudo unia visita ao npssí.. «4te:!ier:

—Dizem que o Dr. Wenceslau meíímo sem-compromisso.
Braz voltará a atividade politica, Mantém, igualmente, o nosso esta-;
sendo eleito Senador na vaga do belecimento um stork permanente
Dr. Antonio Carlos, Presidente de de pelles e calçados os mais lindos ;
.Minas Germes. os mais modernos, como sejam:—!i

pêlos Miimcip ms
MARCO

Cominovente cerimonia
A la e'2ecommunhão de 85 cre-

ancas.
Pelas 9 horas de 18 do mez ultimo, ef-

fecfiiòu-se na visinha povoação de Mareo,-
a 1» e 2a communhão' dos alumnos da:és-
cola da emérita senhorita Philomena Mar-
tins dos Santos.

A tocante cerimonia revestiu-se de uni
cunho de brilhantismo. Na ordem impec-
cavei com qutvfoi executado o variado pro-.
gramma daquella festa, sobremaneira im-
ponente e commovedòra, se t 'fevidenciam
claramente, o trabalho e boa vontade da
incansável preceptora, que não tem medi-
do sacrifícios nem poupado esforços na
nobi itante e utilissima missão de guiar a
juventude deste pitoresco povoado ifmi-
trophe, pela luminosa rotina da verdadei-
ra educação, obedecendo sempre á risca
os sublimes ensinamentos dò' Evangelho.

Logo ás primeiras; horas da manhã: da-
qiièlle dia, o povoado apresentava umas-
.pecto alegre e festivo. Pelas 8 horas, sa-
hia da casa da infatigavel educadora o
numeroso e lindo cortejo seguido da phi-larmonica Saufannense entoando o bellis-
simo hymno "Queremos Deus". Os meni-
nos estavam todos decentemente unifor-
misados. Os da primeira communhão ves»
tidos de branco; e os da segunda, vesti-
dps.de.azul claro. Via-se alli 8 anjinhos
trajados de variadas cores, que foram; as
interessantes crianças: Maria José Etíos)
Ditinha Ephysa Castro, Lusamira Castro,
Maria Monteiro, Ritinha Soeiro e Litihha
Freitas. Via-s.-' também a Sagrada Familia,
ricamente trajada, sendo S.José, representa-
do pe la, graciosa senhorinha Ialzuith Ne-
ves, Nossa senhora pela gentil snha. Ri-
tinha Neves e p menino Jesus pelar inte-
ressante efeança , Gerarda Silva. Viam-se
ainda os interessantes meninos Josá Ro-
meu e Manoel Wal^emar, representando
S. Miguel e S. Pedro..Este tendo na mão
direita''2 lindas chaves douradas e na mão
esquerda o livro, a explicação da santa
missa; e aquelle tendo ua mão direita uma
luxuosa balancinha dourada. A' frente do
lindo «séquito, levado pela gentil senhori-"nha Dfpnèa Neves Monteiro, ia um eus
tpso è íináo estandarte no centro do qualestavam caprichosamente deb,u^ados o car
lix a sagrada hóstia e um bellissim.o ra-
malhete de flores e um cacho de uvas.
Presas ao bello estandarte via-se quatrofitas azues, em que seguravam quatro lin-
dos anjinhos ornados de bellos diademas
de finas contas douradas. Após p estan-
darte vinham quatro anjinhos 1 lindos, en-
grinaldados de rosas artificiaes, tendo ca-
da um, uma larga faixa aò lado >cotnes
tas incr>.inrn.<c> uí7ilr..i_i I Amnr I D_nm.__.Atüsinscripções:"Gloria! Aniòr! Reparação!—"Hosanas ao Filho de Deus"—"Gloria
in excelsis Deo 1"—"Eis o Cordeiro de De*

então o mais absoluto e respeitoso silen-
cio. Dois anjos ficaram postos em' diffe-
rentes logares para auxiliarem seus colle
guinhas na suprema occasião de recebe-rem o sagrado pão da Èucharistia, A Igre-
ja estava muito bem ornamentada. Nume-'
rosa multidão computada em mais de tre-sentas pessoas, assistia a tocante cerimo-
nia que foi presidida pelo rvdmò. Padre1
Francisco Araken da Frota.

Seguiu-se então a ministração da santa
Communhão, na qual tomaram parte nãosomente os meninos, mas também diver-
sas pessoas. No commovente acto do Di-vino banquete o revdmo. vigário foi au-
xitiado pelo interessante menino, que re-
presentava S. Miguel. '

Seguiu-se a celebração da santa Missa
durante a qual os néo-commüngantes , eu-toaram diversos hymnos religiosos e a
gentil senhorinha YvPnne Silva fez a lei-
tura de diversos actos para antes e depoisda communhãc. Terminada a missa sahiü
da Igreja o bello cortejo repartido èm du-
as alas entoando com a banda de muzicao bellissimo hymno: "Viva Jesus" até aresidência da professora. Ali chegando,
separados os meninos de ambos os sexos
tomaram assento num confortante salão
que se achava artisticamente ornamenta

desharmonia da sociedade, a desorganisa-
ção da familia e a eterna ruina do lar.
TTérminoú sua bella e proveitosíssima pe-
Sá 

oratória, exliortando a serem bons obe-
ientes e amantes de Jesus, Unia estre-

pitosa salva dè palmas abafou as ultimas
palavras do venerando orado.. Terminada
a festa pelas 11 horas, os néo-commun-
gantes e numerosa massa popular acom-
panharam o Revdmo. Vigário ate a casa
de sua residência onde sua revduia. lançou
a santa benção Sobre os innocentinhos
çQn.Ytyj.s da.,-Sagrada Meza.

Pelas 5 horas da tarde daquelle
mesmo dia, |evé logar o commo-
yente acto cia renovação da promes-
sâ baptisrhàl, saliindo os néo-com-
mungantes da residência d| infati-

entoa^ndolp bello
e-

iÂaoi;"i|t|tÜlai!o

gavej professora entoando?^ o bell
hyn«'«(PtaeÍandtóalg-i <
ja #Ôd|ÍÍ#í»'í intitula.!"Renüi!ciaf fie" bafânâl$ Em segai
da fizeram a rr-nunçia de 2 a 2 n'ii-
fria banquinha múiío bem ornada,
cercada de anjos em cima ;da';qual
ardiam 2'.eáj_liçáéí. e estava ó santo
Missài'/ Depdis receberam todos o
santo escapulariò de N S do Car-
mo,' \.pòs' o que entoaram o bellis-
simo hyrníio "Levantai-vos s.oi-
dados dè Christo".

Sahiràm então da Igreja canta n-
do obdli.ssimo hymno: "Oh! mãe
de -puro e santo amor", até a resi-
dencia do% Dr. Miguel RattisboniVi
onde a professora mandou bater a
photographia do grupo.

Assirii 'terminou 
aquelia tecanle

festa que deixou na memória d' to-
dos que a pre,sènciarám a mak; du-
radoura e emocionante impressão.'O 

humilde escrevinhador destes
traços, que também ássis.jo àqu^l-.
Ia commovente fesíinha, vem con-
grátuíar-se effüsivamente com a pren-
dada senhorita Philomena Mar.i '3
dos Santos, pelo êxito alcançado no
seu nobre e santo emprehendimento
e parabemnizar a população Mar-
quense por ver repetir-se mais uma
ve'zem suaextremosa povoação uma
obra de tão elevado alcance espiri-
tuál e moral.

SQMEDOCIN OjUARA
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¦do. Noutro salão, também lindamente en-!ji_Éfeitado formou-se à< philarmonica Santan-j"
nense^ que atí schegar 'ò".rvdrtfo:'í vigario,;: Jitocou b'empolgante hymhd "Salve o Pa8-rH
tpr". Este sentou-se voçenfâ do salãoM Q aladeado de anjo^ todoè soSUUçando ces-!p| '~t:W
tinhas de pétalas de flores ,e jasmins, que • I 'v v-
foram lançados sobre b venerando ministro ! Hde Jesus Christo. Discursaram èntãOj di-Verzosi meninos; Mariâ:'josê", fez uníá su-
bstanciosa altpcuçãò sobre à Sagrada Eu-charistia.;iA gentil Franciçoa:Wáldir Neves
fez uma énthusiastica saudação á manhã
de suálacommunhão. AhiihiPsa créança
Maria Zui.la Neves, , fez um interessante,
discurso sobre a Confissão e a Commu-nhão, offerecendo àb Solicito pastor'umlindo «bpuquçt» de flores :riát|iraes. Agen-ítil Maria Gény da Silva, em ^lavras re-
passadas de'prof uhdâ gratidab Sá^doúo
Reverendo pasto^ offertando-l.he.iUin iartig*-tico ráríialhete de flores qrtifieíafis nresip,
a uma larga fita ázul-clara. FáiPti á ^áfeRFrancisca das ,Ch. Nfyes Rios, parabènicti-zando o Revdmo. pastor. O intelligente me-nino Rayniurido NeiváS Neves fez tim1 a-
preciavel discurso agradecendo ao Padrfii
e a sua mestra, a sua .suprema felicidade
naquelle bello dia. A meiga Maria José de
Carvalho pronunciou iuma bella oração, à-
presentando1 ao pastor ,o retanhp, que te
pouco süa Rvâms'. saritíficaracomo PM
dos Anjos.' .0 pequeno José Tu^nambái, ,disse um bem elaborado discurso, dkendp., i
ser aquelle dia, o mats belló de stiá*w-%,
da e offertandb ao íRevdmo. vigâríoíMià'
lindissimo «b.quqüèt». de ilores»,naturais.
Usou ainda da pâlaVra á talentosa sérihó^
rinha Dionèa;) Noves Moíiteiroy que nuin

%fÜ«.
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eloqüente discurso, em nome de sua^ex*
tremecida gehitbra,'poz em relevo a belís?
e sacrosapta. missão, do Padre, erguendo,
no final de sua oração diversos vivas. Er-
guendo-se então o Revdmo. Padre Arafcèri
da Frotav,; n,ujn bello a substancioso iíny
proviso prendeu a attenção do audiétòriô,
por alguns momeritosVSua rèvdftia. tòM-
çoií agradecendo àquelltí* expressiva mahi-:j
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Cia. Ltd.
Fabricantes

' Eríco dè Paiva Moita
Agente (1-25

f$wW*Í3"*W
As assignaturas.d,« A Imprensa

isão | pa.gas ejcijentadaipenfe. \ ¦.;
m

JlÉÉÉi^
'(•o

Machinas de costura e bordado^
¦íh à dinheifo e à: prestaçãou 1

í > Rüá Senador Páuia, 23:^:v

M€f A Éssãs machina^ custam !festação de estima eagradecimento deqliei — acabava de se. alvo j.or parte daqui» ias!>:menoR Q«e 'qualquer :outra?e trazem
creaturinhas innocentes. Con^áti_ib'ü-se |ÜRATÍS , l appar^ljio -.C^rél, chapa 5 '
intimamente com, ella pela. completa feli-e bastidor ai-mm todos ütenílíOicidade que acabavam de receber. £ÓhÍiftotí-Í iV^!M.iSla
os a se amarem uns aoâ;butros i^tó»l^?e*^r^^R?íff^i^ ím>
cerem a seus pães e superiores. Em se
guida abordou .obre a innéfavel Sei doDivorcio que está sendo discutida1 ha ^Ca-
mara Alta do Pajz. protestou! vehemente-v
mente contra 6 ihfehV DisoúltE'tEÒAt,'ctija execução trará inconteiíavelmente a

«»>i.->íl_lUiM!«___-..

81
¦prar um,
servação.

Nesta i\da'.'\ão inf.:::^"iria se queih dezeja cori-
smp erfeitó èstàdódècoh«

yy ;' v
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0 0 PAIZ
Itália—Roma

O Vesuvio esta ameaçando en
trar em actividade.

E_Iq d« Janeiro
O projecto elevando os subsidi-

os dos congressistas a 200$000
diários foi approvado por grande jmaioria, no Senado. # i

Os Senadores Thomaz Rodri-
gues, Epitacio Pessoa e mais cinco
outros, votaram contra. .

2 A emenda que prohibe qualquer
accumulação alem do subsidio, foi
regeitada por 23 votos contra nove.

A firma Azevedo, Barros & Cia.
do Rio de Janeiro, pedio concorda-
ta, com um passivo de 4.267 con-
tos.

, —A divida fluctuante do Brasil
eleva-se à 800 mil contos.

i —O Banco do Brasil vae
emittir para estabelecer a car-
teira de redesconto.

pomxAi,»**,'' |—O "Correio do Ceará" trans- jcreveu um artigo de "Gazeta de'
Noticias" do Rio de Janeiro iriti. |tulado: «O Nordeste eo canga-
ço», o qual diz que os acciolys
continuem as suas radições de pro-
tectores de bandoleiros»-"Neste artigo diz ainda a "Ga-
zela de Noticias": Por ora, nâo é,
Pernambuco o Estado mais cas-
tigado pelos bandoleiros. Cabe
esta triste honra ao Cea.á
dada a circumstancia ainda de que
dali é que elles irradiam para as
suas tropelias nas circumscripções
vis.inhas".

—Em Barbalhaos bandidos obti-
veram cinco contos pela liberdade
de um agricultor por elles preso.

Em Recife houve perto da ei-
dade pernambucana de Triumpho
cerrado tiroteio entre a policia
d'ali, e um grupo de bandidos.

S. Paulo
Este Estado de S. Paulo vae t r

em breve um código florestal-
,.— 0 Governo paulista vae

crear mais 250 escolas no Es-
tado. ?v

x—Foi prorogado o praso para
as declarações do imposto sobre
a renda.

• —O vapor Bahia ao deixar o

porto desta Capital abalroòu
eonri uma alvarenga a fundando-a.
Os náufragos salvaram-se, tendo
a embarcação se perdido total-
mente,

NOTAS A RECOLHER
fx,x 

A Junta Administractiva da Caixa
de Amortisação resolveu prorogar
até 30 de Junho de 1927, os pra-
zos para recolhimento, sem descon-
o, das seguintes notas:

5$000 estampas 15Mô°, 17* e 18
10$0'0 estampas 11' 12' e 15'
20$000 estampas il e 15'
50$000 estampas 11* e 12
100$000 ests 11", 12', 13,e 15\
200$000 estampas li" e 15.
500$000, estampas 9* e 11"

PEQUENOS ANNUNCSOS

ACEITAMOS PEQUENOS ANNUN-
CIOS PARA ESTA SECÇÃO.

VENQE-SE^K-
freguezada, á Rua da Aurora, n* 9.

A tratar na mesma. (2

_PÍY» Vende-se a 3$000 a lata-
s ÍÀiL. (sem vasilhame) na

"fl IMPRENS li
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Semanário político e noticioso
Publíça-se ás quartas-feiras

Redacção e officinas Praça
D. José Tüpynambà da

Frota n* 14. ,

Uzina Electrica. 13-25

HOTEL 
DO NORTE-Proprieta-

ria Dondon Ponte. Installado
no centro da cidade Amplas ac-
comodações e meza variada. Rigor
roso asseio —SOBRAL.

Estamos procedendo a arre-
cadação das assignaturas desta
cidade, iniciando as dos muni-
cipios, no próximo dtò 15.

A 18 de Abril, seis mezes
decorridos do terceiro anno des-
ta folha, todas as assignaturas
que não estiverem pagas, e-
rão suspensas

As pessoas a quem dirigir-
mos este jornal, recusando as-
signal-o, é obséquio devolvei-
o no prazo máximo de 20 dias.

As assignaturas deverão ser
pagas mediante apresentação
do .recibo assignaiiò pelo nos-
so Director.

Aos nossos amigos e assig-
nantes e ao publico, communi-
camos que o sr Laffite Barre ¦
to deixou a direcção da typo-
graphia e gerencia deste jornal.

Salvo matéria de redacção to-
das as demais, devem ser as-
signadas, conforme exige a lei
de imprensa, em vigor.

A redac ão não é solidaria
com as publicações feitas na
secção ;¦¦ Mnedltoriaes".

Indicador
ACCEITAMOS PEQUENOS ANNUN-

CIOS DE PROF1SSIONAES PARA
ESTA SECÇÃO

OR. FRANCISCO PONTE-Pro-
motor da Comarca. Advoga

no civil e no commercio, em acu-
sas em que não for interessada a
Justiça Publica. Residência. PRAÇA
DA INDEPENDÊNCIA. Sobral.

DR. 
FELICIANO DE ATHAYDE

—Ex procurador geral do Es-
tado, acceita o patrocínio de cau-
sas civis, commerciaes e criminaes.
Residência. PRAÇA DE S. SEBA3-
TIÃO-Teleph. n. 144-Fortaleza

R. M MARINHO de Andrade.
Clinica Medica em geral. Espe

cialista em partos e moléstias de
Senhoras. Consultas e chamados a
qualquer hora. Sobral-Ceará.

't 
IJOLLOS de adubo e ladrilho;

telhas vende a preços modi-
cos, em pequenas e grandes quan-
tidades, José Bezerra de Menezes, | Semestre
a rua Santo Antônio n. 14. Sobral.; tfumer0 avulso

Tarifa de assignaturas e publicações
Pagamento adeantado

¦nnual  15$000
.... 10$000

$400

1TAL1BA BARRETO-Advogado
no crime, commercio e civil.—

Residência: Rua S. Antonio-Sobral.

DR. 
ÀTUALPA BARBOSA LIMA

—Medico, operador e parteiro
Consultório: PHARMACIA CAR-
NEIRO, das 8 ns 0 e das 12 ás|
15 horas. Residência: Rua Conse
lhéiro Liberato Barroso n. 529-
Fortaleza.

O REI doe
TÔNICOS

é tfciw duvida alguma
o Óleo de FSgacto «3©
Baealltao da Noruega?
ineomparavel $©aato
alimento e medklua.

Rico em Vitaminas ©
facilmente absorvido
e assimilado polo or-
ganísmo, contanto
que se tome na tua
forma dig crivei, agra-
davel ao paladar co*
mo se prepara com
a famosa

Emulsáo fjâ

¦MMHaHMM____MM«__aM«Wt.'.ir' Jl ¦ ¦!_--¦>——____¦

Compre a germina*
Proteja a sua saúde.

R. JOSE' JACOME D'OU-
VEIRA—Medico. Operador e

Parteiro. Consultas: de 7 ás 10
horas. Praaç Senador Figueira, n. 54.
mmmmÊem^mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm*T*ammmmmmmmmmmmmiwmm*h.

JVJfÒTAS PROMISSÓRIAS
fvJ Vende-se na

1 Y typographia da "Lueta".

NÂO 
LEIA — Nesta typographia

pessoa habilitada enearrega-se
de encadernações de livros, revis-
tas, jornoes, etc, a preços módicos, j

i

PIANO nesta redacção informa-se* quem dezejar comprar um emj
prefeito estado de conservação j

Typ, á' f,LUCTA!
ARRENDATÁRIO JOSÉ PASSOS FILHO !

Executa-se toda e qualquer ira-1
balho concernente a arte graphica!
como sejam: cartões, envelopes
Ja duras, duplicatas, memoranduns

circulare-s, avulsos, etc.
a uma e mais cores.

Ms*S*M***l

TABOAS de Cedro
14 palmos de comprimento por 1 de largura

V E N D
(3 4)

FratieisooBendonça-sobca

Cartões, enveloppes, fácturas As assignaturas da irnpren-
Praça D. José Tupynambá, 14' imprimem-se aqui. .sa" são pagas adeantadas.

EDITfib
Juizo cie Casamento de So-

bral.
Ant. Jm. Rodrigues de Al-

meida, Escrivão de Casamen-
tos de Sobral etc.

Faço saber que se pretende
casar e para isso aprezenta-
ram em meu cartório petição
e documentos necessários: í ,ay-
mundo Nonnato da Costa e
Maria Luiza de Barros-bra-
sileiros, solteiros, naturaes des-
te termo, residentes nesta ei-
dade: elle jornaieiro, de 20
annos, filho legitimo de Ma-
noel da Costa do Nascimento,
de 60 annos e Thereza Ma-
ria de Jesus, fallecida em

j Agosto de 1925— e ella, do-
I mestiça, de 23 annos, filha
legitima de José Mariano de
Barros de 45 annos. Quem
souber de algum impedimento
aceuse-o sob as penas da lei.

Sobral, 8 de Dezembro 1926
O Official do Registro

Ant, Jm. Rodrigues tie Almeida

minha vida
De Kredolliia JLopeia (Nina .Lopes)

.x . CAFITÜLOXIV¦ i'vx X';:-. "! "; a|

St eette chanson oous embête...
: / (Continuação)

Elle. melífluo, tergiversou: 'destruição 
que organiscu em tor-

—¦ Reconheço na nobreza da no de mim. Hoje, sei que eram
tua dôr o teu immenso áà_rificio. escriptas de collaboração com um
Sou um miserável (era a primeira dos seus irmãos e com o auxilio
vez que dizia uma verdade), do * Manual dos Amantes", ondft
Deveria dizer-te: vae. Mas prefiro em geral os "moços bonitos'' bija^
dizer-te: fica. zileiros vão procurar a inspiração

"Elle" representou a comedia que lhes. falta no cérebro oéfi-
da dedicação, extrema apezár de nljado. . ;;'x; ;y^ '.'..'.
ser duma exigência estúpida..; Numa carta de 14de,Oufubro
Dava opiniões sobre os meus, me- de 19l5, dizia, depois de fallar
nòrels'gestos, queria ihtrometter-se em "nãos 

que, em meio de abro-
na-minha vida domestica, acom- lhos, vão d'enconfro aos cacho-
pànhava-me á distancia em todos pôsl": 

"Só agora comprehendi o j tivesse se apresentado ao seu ca
os, logares onde eu ia. Era raro que era uma''paixãc: só agora a-.minho, usando desses subterfúgios
o dia em que não recebia cartas cho na minha frente alguém dig-..para dar combate á umatr tinquil-
suas, cartas cheias duma no de todos os ençomios. Todo jidadè relativa, em que deseança-

pretenção extrema e que são um o meu ser sé transformou. Üèfi-!va o seu .espirito,"tanta vez attri-
documento irrefutável da obrade;hhado còmòcstou, tehdòpor cau-|bulado, sem antes iôver medita-

sa a paixão ardente que te devo-
to, é que avalio o nbysrno em que
me encontro 1"

Elle devia ter copiado: o abys-
mo em que te lancei. Mas loman-
do attitudes dolorosas,, sabia per-
feitamente o que fazia. Sua empha-
se era toda calculada. Comtudo,
como a exaggerava em certos mo-
menl.s! Numa carta de 18-10-915,
por exemplo, da qual transcrevo
o seguinte periodo:"Tu bem sabes que, quando
para a batalha avançam os com-
batentes, levam comsigo o traça-
do das suas campanhas e a cer-
fèza de que têm que lutar, soffrer

_ até morrer 1 (Elle plagiou este
período de um escriptor portuguez).
Pois' bem; assim é teu queridinho
que não quer crer que, numa ai-
ma tão bem formada como a da
sua idolatrada Nina, um pensar

! tão recto, tão altivo e generoso,

a-do nas conseqüências talvez ine-jseu "Eu", elle ficou Mo e érif
vitaveis de uma luta inter- affecti- j bulado como jamais estivera. •
va-social-moral (como jà um mi-; tnlrelfinlo nalournas de Suas
lhão de vezes te tenho dito.)'' |cortas nota-se um raio de lucidez,

j Não acha o leitor que essa j Numa que me endereçou à 23 de
luta inirr-áíTecfiva-social-moral/au- i outubro de 1915, elle diz: 'Odeio

'ma carta tão mal alinhavada, para;todas as tuas amigas. E' que sei
|uma amante è tudo que ha de j comprehender as vibrações puris-
mais ridículo ? Mas não se atra- j simas de tua alma e a infinita in-
palhava com tão pouco. Elle gos-1 lerioridade da. minha !"
tava de se dar ares scientificos. ' Quanta verdade em tão poucas

palavras ¦!
Por entre os destemperos e eis.

ridicularias, vê-se na sua corres-
jpondencia um piano estabekcidp.:

Numa outra carta tscripta.a 2
de Outubro do mesmo anno, eil-
o todo ançho a se fingir douto:"Tenho a certeza de que, de-

•pois de leres esta .caria, começa-1 de. vencer todas as vacillações da
rás aautopsiado meu "Eu". Sup-;mulher honesta qu? resiste, "iíies-

fblico-te que não te esqueças do í mo depois da queda". E'para pro*•.anesthezio. Comtudo mé arreceio.var isso que transcrevo os perio-
dò sdflrimentò qüe me possa ad- dos¦ d'algumas das suas cartas e
vir dessa investigação anatomapa- não para vingar-me, íazendo pou-
thologica. Embora saiba a prophy- co caso das declarações receitas,
laxia que deve acompanhar esse embora criminosamenle. De resto,
exanru. do meu intimo, conto coiti não seria o sarcasmo que mela-
o serum da tua bondade...etc..." varia da núdoa do meu grande

Nunca li carta mais engraçada, erro. Si por vezes faço conside-
hsimen ri tanto na minha vida. E rações pilhericus é porque ellas
o mais interessante é que, ao con- me açodem á penna à proporção
tar-lhe a alegria, que mé- produzi- que vou escrevendo.
ra o convite para a autópsia do (Oonf.)

Í
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COM 0 DIABO NO CORPO, »

Uma pobre rapa-
ríga de 13 annos
A QUEM BELZEBUTH FAZ PAS-

SAR OS MAIORES E MAIS
AFFLICT1VOS TRANSES

Do facto que a seguir vamos tra-
tar, nâo garantimos a aúthenticida-
de, iimitando-nos a reproduzir oi
que um jornal inglez conta sobre o
exíramjo caso de uma pequena (ie
13 annos, de nacionalidade romena,
que, segundo o nossa confrade bri-
tanico, "tem o diabo hó: enrpo".

Essa craança está sendo tratada
em Londres, por especialistas phy-sicos.

Mas, nã® divaguemos e vamos
ao caso, tal qual o vimos narrado.

A simples presença dessa peque-na numa casa é causa bastante de
perturbações varias Diversos objec-
tos passam de um recipiente paraoutro e desaparecem das algibeiras;
ruidos insoiites fazem-se ouvir e o
corpo da creança apparece, muitas
vezes, coberto cie manchas myste-
riosas, de moideduras e de picadas.Em virtude desses phenomenos,

&nn& ©O MQHTI

\Jiegisto Soeiall
Após longos padecimentos sue-

cumbiò nesta cidade na tarde dé
terça-feira, ultima, a exma Sra- D.
Anna Rosa do Monte Paula, estre-
mecida eonsoite do nosso vene-
rando amigo Major José Porphirio
de Paula.

A saudosa extincta nasceu nesta
cidade no dia 30 de Agosío de
1842 casando-se a 27 de Julho de
1862, de cujo consórcio lhe sobie-
vivem três filhas D. Anna Por-
piiiria de Paula Maria Porphirio

;de Paula e Ainalia Porphirio Passos,;
casada com o nosso amigo José
Ferreira Passos, residente nesta
cidade, oito netos e seis bisnetos,

Eram seus paes o saudoso co-
ronel José Darnasceno e sua es-
posa D. Anna Joaquina do Monte.

O seu enterro reaiiiou-se na
manhã seguinte ao do dia
fallecimento com regular acompa
nhamento.

Registrando o seu passamento:
apresentamos sentidos pezamesj
as suas filhas, genro e netos-

Amanhã, ás o horas, serão cè-
lebradas missas na Cathedral desta

Anniversarios
Fizeram annos:
RAYMUNDO MEDEIROS FROTA.-

Defuiu no dia 11 do corrente, o feliz na-talicio do nosso prezado amigo RaymundoMedeiros Frota, activo commerciante nes-
ta praça.

Ao seu digno amigo "A Imprensa", em-
bora tardiamente, o felicita.

DR. LUIZ VIANNA-Passou no dh 12
do fluente o ditoso ãnniversario do nosso
mui acatado amigo Dr. Luiz Vianna, actu-
alrnente na capital do Paiz.

Ao digno e esforçado facultativo, apre-
sentamos nossos cordiaés parabéns.12.—A geiitillissima senhorita Maria de
Lourdes Alves Pereira, dilecta filha do
nosso prestimoso amigo OL Vicente Ce-
zario Alves Pereira, agricultor em Táman-
duá, deste município.

13—A exma. Sra. d» Maria DiasMedei-
ros, digna esposa do nosso distineto ami-
go Santos Medeiros, activo funccionario
do telegrapho da Estrado de Ferro desta
cidade.

14—0 nosso devotado amigo Alfredo
de seu Aguiar, bondoso assignante desta folha.

Parabéns.

que ninguém conseguia explicar i1 T mi^ W^neur«-maia-
Eleonora Zugun, assim se chama a *a.de em SUÍfrag,f° dif. SUa «'""•.o nosso illustrado, amigo Dr. Atuaipa Ba,:~.«~.. „ i_: •_•__•¦ . . . nara n nue a sua família . convida lt,, •• ¦¦¦-• -6 •-•¦--•¦ K-

15—A distineta senhorita Zuleika Ro-
drigues-

ló—O nosso prestimoso amigo Simão
Ponte.

19—A gentil senhorita Amélia de Almei-
da Cialdini, dilecta filha do nosso saudo-
so amigo Major Miguel Cialdini, antigo
commerciante nesta praça.Dr. ATUALPA B. LIMA- Vio passarno dia 19 do fluente o seu feliz natalicio

:<*

•"• 

*•¦:"*

- mmW*mm\ 
^^ """t

i ... . 1ui ¦ • \. I • / i

;i<

CABO 70 MARICOQUITA

Maricoquita.—Estou na moda: cortei o cabello, decotei
e encurtei o vestido, que achas?

Cabo 70. Acho que ... o Azilo de Porangaba não com-
porta,mais ninguém.

facultativo, residente
„ _ „ ", .,. .A ,o nosso inusitado z

pequena, foi considerada como doi-lpara ° que a sua fami,,.a " conv,da|bosa Uma, acatado
da. na sua aldeia natal, e interna-1aos seus Parentes e am,g°s- 1 

."._,_ _ ivi __ auda num asylo de alienados Foi ali 1^ FAMÍLIA DO CEL Áífi"^
TAMiA D/-NnDir>npc aV-.da rí£nsS 

amig03' crlvia-lhe co,diaes Pa"
20—A digna senhorita Maria José Ara-

sogra do Dr. Manoel Lopes Paes."A Imprensa", apresenta a toda a nu-
meiosa íamilia, sentidos pezames.

Viajantes

que pessoas caridosas tiveram co-
nheçimento desses factos estranhos
e se interessaram por ella, levando-
a para Londres, para o .seu c-aso
ser convenientemente estudado.

Durante a v agem, novas mani-
féstações se produziram. As janeiias

TONIO RODRIGUES AGRA-
DECIDA

gão, filha do nosso amigo Antônio C.
Aragão,

21—A exma. Si». D. Mathilde Rodrigues
de Andrade, estremecida esposa do nosso
prezadissimo amigo Aristides Rodrigues
de Andrade, esforçado fiscal do cmsumo
federal, nesta cidade.

22-A distineta sra. D. Cecília Barros
Ribeiro, extremosa consorte.do nosso mui
distineto amigo Jacob Ribeiro, commer-
ciante nesta praça.

Fazem annos.:
23„—A exma Sr. D. Julia Lopes

de Amaral, virtuosa esposa do nos-
co acatado amigo Cel. Henrique

Do Quintino
** *

Participações
,, O nosso joven e mui distineto ami-

go Edmundo Lopes, criterioso funcciona-
rio do Telegrapho Nacional, nesta cidade,
fez-nos pessoalmente a participação de
seu contracto de casamento com a geritr-lissima senhorita Cency Rodrigues, díleotá
filha do nosso amigo Cel. Estacio Rodri-
gues. Agradecendo a gentileza de tão bon

Dos membros da enlutada e
_.—, j^—«X...C».. „„ jaiICII<1Bjdistinclo familia do Coronel An-
do compartimento do comboio em j tonio Rodrigues barbaramente
que seguiam abriam-se e fechavam-' assassinado pela Policia, emSeí/^ 

fò A 
npem ,heS J°CaSSe I Mocambo, recebemos atfenciosaJa cm Londres, escrevendo auto-' • j imatícà e inconscientemente, respon-lm,ss,va nos «S1,Qcleceildo °* pe-

deu a determinadas perguntas que! zames que lhe apresentamos
lhe foram feitas, e indicou espiei-' pelo seu doloroso traspasse, e
alrnente onde estavam collocadosa defeza que espontaneamente ,,u .lcai
Sdor™;^u^"ehamdesapaifi-m°s d? m *» m mi

A pobre creança soífre frequen- i acCÍO,yno ,ocal-
temente de manifestações que se!
p.pderi), absoiulameme, classificar deuiabolicas. e se, após uma das su-
as crises de choro, lhe levantarem,
os vestidos e exarn narem o corno '
este eshná todo marcado com sic UMA PRAGA QUÜ VALE P£L0 REST0
nçies de dentes, que apparecem e Numa «'ande roda,commeníavam doso amigo, dezejamos-lhe que em brevedesapparecem, dur.nte. o exame que os destinos cearenses, a impie- veja realizado os seus sonhos.
se lhes faça» . dade da natureza para com um po-; O nosso mui distineto amigo

Num dos braços, teve uma vez!v0 tão resignado, tão ordeiro etão Cel, João Julio Parente e a sua vir-
desenhada uma palavra que come- j trabalhador. ,tuosa consorte D. Amélia Monte
cava por um D e terminava pelai Llm citou a famosa phrase de Parente, delicadamente nos partici-
letra U. No espaço intermediário 'J030 Brigido: «O Ceará è como o param o noivado de sua dilecta filha
estavam inscriptas as iniciaes RAC* ferreiro da maldição: quando tem senhorita Antonietta Parente com o
Ora ha a nolar que, na lingua ro- íerro ía,ta ° carvão». .nosso joven amigo Felizardo Men-

Ao chegar a sua vez, o Quintino' des Filho,
apenas dis-se | A mesma communicação recebe-—O Ceará é o paraíso de todas mos dos dignos noivos,
as pregas. Mas só trez'valem pelo A "Imprensa" apresenta Cf-
festo/ , diaes parabéns ao seu prezado ami-—Quaes são ? Quaes, são Quin- go Cel. João Parente, a sua di-
tino? aparteiam de todos os lados, gna consorte, a sua filha Antonietta—Uma, todos os vinte e cinco e ao seu distineto amigo Felizardo
annos—que é a secca . : ; Mendes Filho.

Pensou, pensou, e proseguiu: i Drt,„ c-Outra, todo o dia, que è bilhe-, BoAS Festas e feliz Anno n°vo
teiro de loterias ... •iÃ*S* Excia' ° Sr-Doni José Tupynam-

E calou. A curiosidade áí^ói^^i^SgfflÇ Ja $&$&
rpprndp«f>ifl recebemos honroso cartão de Boas-Festasrecruuescia. . e fehz Anno Novo.

E O poeta, reliraado-se, foi ex-' t Agradecemos muito de coração á genti

m íoe

meua, "dracti" é precisame":.k'
nome que. dão ao diabo.

As manifestações mais peniveis
de que soffre a endemoninhada são
as que resultam do desaparecimen-
to súbito de agulhas que, depois,
são encontradas profundamente en-
terradas nas mãos e na cara da
paciente.

Corn lápis de côr mão invisível
desenhou-lhe, uma vez, na cara,
largos traços azues e encarnados.

'(Rxt)

De 17 dfe Dezembro de 1926,
A Câmara Municipal de So-

bral.pela maioria dos seus rnem-
bros, decretou e eu saneciono
a seguinte lei:

Art. 1-: Fica estabelecido o
preço de 15ÍO00 (quinze mil
reis) por hora de automóvel,
dentro do perímetro da cidade.

Art. 2". Fica egualmente es-
tabelecido o preço de 3#000(tréz
mil reis) por corrida de auto-
movei, dentro do perímetro da
cidade.

Art. 3-: Revogam-se as dis*
posições em contrario.

Prefeitura Municipal de So-
bral, em 17 de Dezembro de
1926.

Padre Fortunato Alves Linha-
res, Prefeito em exercicio.

misKador dos Correios', em"Fortaleza. | Jos^ PaSSOS Filho, Secreta-
Antes de ieixar esta cidadeo sr. Josè Ca-; rÍO PrOCUradOr.rohno, dirigiu-nos o seguinte e captivante ¦ .cartão de despedidas, fineza que agradece i "l-IL ' l,*,l^í!^i^^^mmmmmm

I aiovais

em Fortaleza. 1 JOSE PASSOS FILHO.-Acom-
"A imprensa", que tem o distineto an «panhado de sua exma familia re-

gressou de Fortaleza o director des-
ta folha, Sr. José Passos Filho.

Cel. CÂNDIDO ANASTÁCIO-
Esteve entre nós distinguindo-nos
com a sua apreeiavel visita o nos-
so prestimoso amigo Cel. Cândido
Anastácio Cavalcante,, residente em
S. Benedicto.

PEDRO MENDES CARNEIRO—De sua viagem a Fortaleza vol-
veu a esta cidade acompanhado de
sua exma esposa e um filhinho,
o nosso araigo Pedro Mendes Car-
neiro, honrado Tabellião Pbulico-

RAYMUNDO SILVANO CAMELLO.-
Esteve entre nòs, visitando-nos o nosso
preiado amigo Raymundo Silvano Canwllo,
residente em Pires Ferreira.

MURILLODA M. MOTTA.-Visitou-nos
n«sso prezado amigo Murillo da M. Mottfc«creditado commerciante em Ipu. Qratbs.

JOSÈ CAROLINO de AQUINO.-
Esteve entre nós o nosso jllustrado ami

josè Carolino- de Aquino, probidoso ad

mm
mes.

A"^Ulustrada redacção d' "Imprensa": Erlon d* l~ni*,a T«^7«José Carolino de Aquino, visita, abraça *"C0 ÜB ™iya Motta
cordialments e aproveita o ensejo par»apresentar as suas despedidas.
Sobral, 13 12 26.

O nosso
Timbó nos

Retirando-se temporariamenta desta
cidade, vende a preços modí-

cos, todos os seus moveis.
Agradecimento Quem desejar compral-os pode-

digno amigo Abdoral i^à examinal-os diriamente de 12
enviou a.seguinte car- jás ,7 hora8' (3—3)

ta de agradecimento pela noticia
que demos do fallecimento de soa
querida esposa.

A Ulustrada Redacção da IMPREN-
SA, mui tardiamente embora, ve-nho agradecer as generosas pala-vras com que noticiou o fallecimen-
to da minha saudosa esposa Dodò
Tavares Timbó, oceorrido nesta
cidade no infausto dia 12 de novem-
bro, p passado.

Abdoral Timbò.
Ipú, em 15 de Dezembro de 1926.

MARTE SE APROXIMA DA
TERRA

VAE SER TENTADA Ajda: os acciolys
COMivIUNICAÇÀO COMi
SEUS HABITANTES POR! "—
MEIO DO RADIO í "CLUB DOS DEMOCRATAS"

! clamando
—A outra ? Essa é de teda a vi-

Emrne

LEU. AO DE MOVEIS

leza do nosso amado antistite, incuto che-te da igreja sobralense.—O distineto joven Manasses Ac-cioly de Araújo endereçou-nos ca-
ptivante cartão de boas-festas ebons annos.

Nascimento
or»... ¦ i «¦ ~ ,, ¦* ^ lar do.nosso prezado amigo Se-Em vssta das condições athmos-j ibastião Pires è de sua exma. mil foi

phencas favoráveis, os astrônomos j Kealisar-se-a no dia 2$ do cor-, enriquecido com o nascimento de sua fi-
inpk/es esperam fazer interessantes! rente às VA horas, em casa de ;f|S ílff • occorrWo em Pires Ferreira,
^S$m f P^efa Marte, em- r^idencia de D. Mundola Furtado, "A imprZS"^^^ hkttatapregando nessas experiências pode dõ IndependencJQ Q ,ri,& i a recém-nascida e piabemnisa aosseurosos telescópios. I , F i«ucpciiuciiLia, o icuao dignos progenitores.

es de radio-telephonia,! ^Jüf 
moveis desta sociedade, âWi- Fallecimentos

por meio de inslalíações modernis-i^dos os mesmos em lófea. Quem! t Da- RAYMUNDA ROCHA—Faleceu
simas, procurarão, à •"•¦**' '"'—¦¦J—-'-'- í- - ' ~ !llesta ciílaíií> a K An —•—'- ¦"-•¦•-' J-

CHHOMOS

Í u"ta «idad.e» a 5 do corrente, victin.Vc ~ " a exma.
de

Dos Srs. Frederico Ponte &
Cia, abastados commerciantes
era Fortaleza recebemos um
lindo chromo com um bloco de
desfólhar para o anno de 1927.

Igual gentileza tiveram paraCDmnòscò os Srs. Lundgren &
Cia. Limitada, proprietários das
acreditadas casas Pernambuca-
na e Paulista, altamente conhe-
cidasem todo o Paiz,

Trata-se de um lindo chromo

CARTAS
Nesta redacção encontram-se car-tas para : Raymunda Maria da Con-ceição, residente no logar Angico e

José Lourenço AragSo, nesta cidade.

informações
^^MmWmmmmMmmWllK

Os amadores de radio-telephonia,!
ss motíernis-j
noite, entrar \ desejar iaser boas acouisicões'; ürrjr*'"v» a *\.Uü ««reme, vicun ae ,.,.,¦" "¦ ,;,",v w,,v,,,w

*rn comfnúriTràcão com àpueilP>*M t\ ¦« ,:ÍU,3,.VUC": "««a affecçao cardíaca, a exma. Srs. r>. j destribuido por estas imoortan*rr comniun cação co.ii aqutiic pia- devera comparecer no dia-e horajgaymuida Turtado de Mendonça rÍLc MfloB .rif 7/neta, Jazendo observações que per-1 • desitínados ° desaParecimento da virtuosaseíira' T Câ8aS» Vendedoras de fazen-
mittam averiguar os pontos de coii-í. c ,;; 7 ¦_:_._. cíuasi »»experado, deixou oor isso dninm. das nacioníips p ezirorumi,»*mittam averiguar os pontos de con-\ <,., 7 Vc^.n^ Iciua.sl "operado, deixou por issodoioro.!das nacionaes e estrangeirastacío entre seus habitantes e os da ^ublí,i' *5-12-l926 im impressãoj» nosso meio. A extincta\Qm gi50ssn p fl rrtl\hn '
T..„t. <frVí\ t u aa j c i flue contava 75 annos, era mãe dòi ior. ip ' S^bSO e ü rptaino.T»tt^-,Bxi.) i r. McndonÇa-Secrefar10. jn.u.t«(R.*,d<JBr^r".*„&0í| Agradecemesd^çraíaBflert».i

CAMOCIM
O vapor UNO sahiu do por-to do Rio de Janeiro no dia 9t

do corrente, com escala pelos
portos de Recife, Aracaty/For-
taleza e Amarração, sendo es-
pèrado no porto de Camocim,
a 25 do corrente.

Vapor UNA está sendo espe-
rado em Camocim, no dia 25 prôrcedente do Rio de Janeiro.

Vapor ITAPEUA deve sahir
do Recife, para chegar em Ca-
mocim no dia 26, afim de prose-
guir viagem para Belém e esc«!a.

Vapor MONTE MORENO*até
o fim do mez, devei á carregar no
portq de Camocim, procedente
4t 8elwn»f ~

¦iá
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